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ANNO XXXV!ll ESPOZENDE 26 JE SETEMBgo ~i:: 1926 

.j 
! 

Diredor, admnistra<lor e pro,>riet.-José dl. Silva, Via!ra. 
__ """"" __ """' ___ """"' ___ """'" _____ ~------........... .,-~~.,;w----.~,..,----.,,..,,_--.,~~---"""----~--......,...,,,.--..-.,_-............ ..,,_"""'___..~ •• ~ A" "I"' "'A"'?'~ A A•rn i, 'em estam:)ilh~ 8$000 rs.-'frm ·ro "'"''º 200 r>. - Co:n i f, "'"'~'fl,'1111'~"' Judiciaes: linha 0:1 csí). de linha 80 e. Re!ieliçiio, 7o c.-Comun. ou re· 
$àlif ~ 1J -~a O );J •wae,ta.,•pilh' e para fóra 1of;ooo rs.-Ilrasil, (:lfo ,,f;r forte), 30~''ºº rs. ~~~ t.~ 1iJ ~~ l.f :H.J~ ela nes, !inha 25 e. I ·n,J'J<to lo scllo, cad'.1 pttb!icação. J 5_ e. -- Anuncias 

Pagamento adiantarlo. Redacçfo e administração -Rna Veiga Ileii:io, 7 a q -Esoozcn:ie. r partieulare": !in ha soe. Reclame> e ob1 as liternt ias med. um exemp. ~ão se restituem originai'. 
~~-· 

§~?~ .. ar~,t~1íii-~1S!l§ Não .. ~ão. \·ozes estL"ahhas, d'aquele praso, condições as atteuções que sempre 
Este numero foi visado pela comissão da . que 3amms patentearam o estas exigidas no e~- t·ecelJi, e que me nüo se-

censura 1 mínimo esforço na defesa trangeiro, t , -1~~ rá possível esquecer. 
§~~L®~~§~~ dos nossos interesses. Süo ~-a~~d~~- -~1~ Provavel { que muito 

[._ Ç~,~=------~~ . F creaturas ligadas au ser- t:=::-':'."::--Sf- :9L---:-@~--dê. ·15 breve eu tenha que seguir Caminho de er- viço de ou.tras linhas, .que rm§1§JL__:__4JtE11s-~-iJJ para Angola (Africa occi-
1 talvez aspirem .11sufrutL· a Fa que deu voto des- dental) oude muito gosto-

ro do Val do dita concessão e portanto favoravel á minha petição, sarnente receberei as ~as 
- susp.Bitas nos seus argu - ainda não Lleu solução ao ordens. 

e-avado 
1
1~1e.ntos de perteusa lega-

1 
assumpto. , · Não quero deixar de 

lidade. ! Consta-me porem par- afirmar que se n'um pra-
1 ~Gdlg:§tfildJ~ tit~ularrnente e i.rnlos ulti so mais ou menos longo, 

Acabamos de receber 1 l "-~r: :d~f33J~ mos al'tigos da «1poca o de se me proporcionar oca-
~EfilF, ll" l ' j 3·1 d' '[ 2 3 d süio de coutiuuar a lucta. do snr. Francisco de So_u- · t::1tzzzGJt_, 1 t-ã . . agosto, , ~e o 

za Magalhães, concessw-. ~~h-: j" ~ c011 ente se dep1 ehende ainda que longe, virei no- · 
· · t ·d d r ! bmbern ~ ~ ~~~ varnente procurar a reali-

nario e _m rep1 o ei.'~nsor, · Afigu.ra -s. e-nos de todo @e ' ___ - ~i;,. ___.:__ ~F-J~.c-~=}'F_ ~ -
d? Cammho de Fet ro do o ponto Justificado o nosso ' ~~_;jl~_ : ~~.~ ~f~~ºnt~~ nosso empreen-
v al do Cavado, que tan- alarme e desde já, portan- 1 ,--.. ~ ,F;~,1·-~1 ~...._,1,S '_;{ A!rr.·adecendo~ 1>eco·lhe 
to interessa ao nosso con- t l t d . \.~::r~ er nauuo e e ou- ....., o, evan amos a nossa e- , ·. t :l t me creia 
Cell10 a Carta abaixo trans- bºl t 1 za que a Ol o o ranse e 

, i voz no concer o e e o- d · · · d D V E a crifa e á qual não po ~e- · · - t · d eles e o rn1c10 a campa- e · :;X. 
( . ... pm10es au oriza as mas h· t t d h F. de Souza Magalhães. mos deixar de fazer ai au- - · . :l . n a se em mos ra o os-
... ó nao l11aIS seqmosas l e JUS- l'l d' 

mas amaraas reflexões f l 1 1 ao nosso empreen i - -----···-----B. ANTAS DA CRUZ 
Triste ºsorte é a d~sta iça, para. que 0 ªJane 0~0 • mento, em beueficio d'ou-
. _ • · que preve o noss.o amigo t rec a B'bl' d . 'd d 

r~grn~ em ~er as suas as- snr. Souza Magalhães pa- . ra ~~n~oi: ~ma i~·usti a l lütBea 8 eUflOSl a 8S 
p1raçoes tao cruelmente ra a efectivac<Jo do Cami- : r J ç 1 

preteridas por razões ca- h d F ... d V 1 d que se me pretende faser' 1 . 

PCÍOSaS e que. de facto não cº O de ~l l O · O ªr, tO e OS factOS ahi estão a a- 1 (Com§pirl.~ção) 
_ . . . ava o, nao seja um iac o t t 1 1 

sao compreens1veis para consumadt1 para desaraça es a- o. S P d f . . . P . · , · l - . - e o D , , _1 . .1 . e ro 01 o pn111e1ro · on-
quem encar ª Im par cm men · do futuro e progl'esso desta -_ m 0 e que l e pois l ~ , tifice, que teve a Igreja depois de 
te . º. d~cantado problema nossa terra de Espozende. 3 arn is de .luct~1 . verdade1- 1 Je~us Crist ) Redento~ no~so, por 

· da vwçao acelerada ua nos- , . ..,. ramente titamca em que cuia mão e poder foi eleito e~ 
.sa regiao. ! ..,. ..,. tanto eu, como os n:eus universa!Past.ord.etodos?sfie1s. 

As pretenções do con- · Lisboa, 20 Set. 1u2G. amigos, nos m1o poupamos I~egeu a Igre1a tnnta e .seis anos 
cessionario já o dissemos a sat:rilicios de toda a or- crnco m~zes. e doze. ~tas. Cele-

t 1 
' - t l 37-Rua h~ens. l . I . brou o pnme1ro Conc1lto com os 

nes as co umn~s .. sao u~ o . l em. ve,Jamos ca m· por ApostolosemJesusalem, no qu,11 
oqueha de ~rn1s3ustoe ta- Ex.mo Snr. Dil'ector terra tndo quanto se fez. se proibiu a Lei de Moisés e a 
voravel aos mteresses dtiS do« H:spozcnlcnse» ; Impotente 111e e11cuutro Idolatria. 
municípios servidos pelo cuutra a resistencia que Lino Torcano, ordenou que 
caminho de fen·o. 1 ~m 16 do cul'rente, agora encontramos e por , as mulheres entr:tssem com as 

São porventura exage~ termmou o prw;;o de pro- isso tenho que akrndonar , cabeças cobertas nos 1:'emp'.os .. 

d l. l d 1·0· aaç~o pat·a 'l CotlStl'LJÇ'~lO ,l ºd l 1 Cleto Romano, fui o pnme1-ra os os pec 1c os o au- b cl " · ( o meu rr1"'1t1ue i ea que · ' 1 A ·1· 
d 

. l . d e . 1 l::. 1-f ' ' . cl ' ' o ( , ' . - 1 ro, que poz nas etras posto 1-
mento e garantia l e JUI'O 0 arnrn w te el l 0 . 0 e afrnal o de toda a reg1ao. , cas Salutem et Benedictionem A-
e custo khometrico dá li- Vale do CaYado, ~ -:..., : Peço-llie puis que._ por 1 p~~tolicam. 
nha? Quem v~mos uós, po- ~t=' : ~.êEfi_d]jt~,=9 it1LeL"ll~Hdio J.o seu ct,11side- J Cle~1ente, Rot~ano, ordenou 
rém, protesbt• açudada- ~~~~b33 radu JW'WlL :q.:!,Tadora 8rn ! que omesse Nota11os em todas 
mente contra esses pedi- ~ : -~ o mrn1e11Lu de oa- ! meu Íw111e t-; ,;-, dus meus !ª~ parte~, para ql1e escreve~se.m ª 
d · t . d · b / · - , t l vida e feitos dos Santos Marttres. 

os? ran ia e Jlll'U e <..;ustu a11Hgos tia. 1 ~o uc u 0 :-i- '\.nácleto Ateniense e Már-
São as Camaras Muni- kilomdri~o e ainda 1wces-

1

1,. .il> 11iural qu u essa rngião tir, ,ordtnou 'que ao Sa~erdote o 
cipaes que 0s garantem? sariamente u prurogaei10 uns dispensem, betti romo ordenasse um Bisp·), e :l Consa-
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gração de um Bispo assi<;ti$S'.:'.m (Jma ini!iili ~ ~·a '<ln aqueles nfin existam. 
:rez Bispos. ' Esta inimio:,, 'lue é 111i,ter conba'cr 'cm 1 

Evaristo, Grego, deu i1or in- demora, é ª nre111i.< ,,.,e ,fü,i111111a e ,.º"ª. 
... t teiwente se infiltra. no s:lni{ H'. sem (p1c nc~ 

certo o cas:u11ento, que não fo.s. 11h11m i•1co:no lo b·~rn clelin'd) " r~velt: á µ: in-

! P<:ffa (\·n~t~1r :-;e ;di:..:ou t• 

. pres<:inte e outrus llll~ loga-
re~ do éüsl mu P. se consagrado por S.1cerdote. ci,iio, e 'lll" em Pº"cº; '""l"' ri' .1e um• eu­

cantadora 1nenin.J, de n ''ª senhora e!!l t1Jdo 1 
Alex.1ndre, primeiro, Rom.1- o esplendor <la sua bc'lezt, (Ili d. U•ll h mem 1 

no, ordenou que o s~Kerdotc não vi~oroso, tllll 1)obrc ent-: S• til cncrgi.t e sem 1 
forço. • 

Espozen'de, 2:1 de Se­
L1·11ilwo tle !02G. 

dissesse mais que UmJ missa Ca- Para comlHer a anc:ni.1, não ha 0·1tro 1 

àa dia, e acresentou a') Canon maio s'!:n:IO rc.tit·1ir ao sang:1~, que "e tornou 1 
dcmJ'Ía·lo pobre, a soa riquez~ em i;:IJbulos 

da missa Qiú pridic quia m p itere- vermelho,;, e para se obter este resul~ado, não 

E eu, Ji~é d'Alwe11, u 
snl ~JTe,·r. 

tur, e que se lJnçasse aguJ no vi- ha remediu COtn?aravel as Ptlut .. s Piok. As 
Piltila' Pink são e· m·ti' p idêro'o rege11cra•ior 

nho para consagrar, e que hou- do sangtlC e t0'1ÍCO dos nervos. A; Pilul:h Pink . 
. f O Pre:-.id~1de, 

1-rtlentim Jlili~'iro du !• OJl-

vesse ag-ua, lenta as portas das curam 110S ca;QS Cm rptP to,iu; OS 011tro; reme-
'-' dios h.iviam demon<trach a sua inutilida•le. 

Igrejas, e nas casas particulares, Desde <1ue o doente C'lmep a faz ·r t1'0 cl'"ª ,, 

Para afugentar os denionios e ali- o seu appetitc está estinmla:lo, alimenfa-se 
melhor, as Sttas digestlies tornam-se p rfeitas, 

viar a CQnscienciJ 11QS trabalhos. Sente-Se renascer as forç1s, O S:<ngt1e mais rico 

Sixto, Romano, ordenou que que lhe circula 11:\S veias e•timula-lhe loJ tS as 
funçõ~s. E' um :eju»cnesciment·i de todo 

na Missa se dissesse S·wctits trez organismo. Te•nos ;mhlica<io já uma grande 
vezes, e que ncn b uma pessôa tra- quanti<l,l'le :!e cartas de pessoas curadas pelas lua de lJflem, l'-f- laliJO~ 

Pilulas Pink. Interrog~c os vossos amigos ' 
tasse as cousas Sagradas, se não certamente encontrareis entre e11es atguem que 

1

1 

tivesse Ordem sacra. tenh~ tomid"J as Pilt1ias Pink e que se tenha A 
i' Cttrado graça; a ella3. Estes testemunho,, são a ~·J1Tri IJ 1 

Felés1oro, Grego, restaurou melhor pro\'a da eticacia das Pil1hs Pink ~~~ iU ~ 
O santo jejum da Quaresma, que Pilulas Pink curam todas as doenças cau- N.º 43 j 

l sadas'pelo em?obrecimento elo sangue ou pelo Q l d \T l 1 s. Pedro ti111a instituido, e que enfraquecimento elo srtema nervoso: anemia, cic a ão a entim Ri-, 
cada Sacerdote di')Sesse trez Mis- chlorose, irre;,:ulariclacl:e das senhoras, enxa· 1 leiro da Fonseca, P1·e~1· -1 

d 
quecas, doenças nervosas, neu1 asthenia, dores v 

sas o dia a Natividade do Se- de estomago, rheumatism., enriaqnedmento dente da Comissão Adm i- , 
nhor, e que se cantasse o Gloria ge~a1 . C 1 

As PilulasPink estão á veuda t:m todas as n1'st1·at1°\Ta ll'l 'Alillal'" "ftl in excels1s nas Missas solenes. fdrmacias pelo preço ele E. 6$50 a caixa, E. E( AL e u a - ,. 
Higiene, Grego, ordenou que 36$ooas 6 caixas. D"posito geral: Bastos & e.a nicipal de spozende. 

Avenida Duque, de Loulé 126 -Lisboa. 1 

nos 8'1tismos, e Confirmações F bl' · 
hoM'esse Padrinhos. az pu ico que em Vll'-1 

O Papa Pio, Italiano, orde- AIJNJIJMJ~~QJI tude da lei 12051, todos os 1 

nou que os Clerigos trouxessem ---- - · productores de trigo nacio- i 

corôa, e não tivessem barba com- Colegio Franeo-LuziLano na1 são obrigados ª fazer º 1 

prida. seu manifesto até 20 dias 
Sotcro, de Campina, restitui REABRE NO DIA 1 DE depois da terminação da 

o santo costume de que o Sacer- · d b lh 
dote benzesse os desposórios e OUTUBRO respectiva ·e u ª~ nos 
casamentos, e que de outra ma- R b · sindicatos agrícolas ou nas ece e m en mas e me- e l\f · · 
neira se não tivessem por casa- ninos internos e externos. amaras · umc1paes, quan-

.'\Pl'Cl. 
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dos.Zefcrino, Romano, ordenou Ensina -se instl'l,\CÇâo 
que os Cristãos comungassem primaria e secundaria, co­
pela Pascoa da Ressureição. mercio, Francês, Inglês, 

~!~p7-~~tta'.GEJl!~~~tzagm;1 

m MALAREALINGLEZA Calisto, Romano, ordenou piano, arte aplicada e pin­
que se jejuasse as quatro Tempo· tura. 

] '~ I ras, que n'elas se dessem Ordens, As matriculas 
porque de antes se não davam · . 

• rece 
mais que uma vez no ano pelo bem-se do dia 25 
mez de Dezembro. Lembro em de3nte. 1] d~ Se-

Urbano 1, Romano, ordenou A DIRECTORA, 
• que os Calices e paternas fossem cm.euee o~beotrn \Jieirn ~ ~-

de prata, e não de vidro, como 
d' antes, e que ninguem fosse elei­
to Bispo, que não fosse Sacerdo­
te. 

Fíliano, Romano, ordenou 
que na quinta feira Santa se con­
sagre o Oleo, e Crisma, e esta­
beleceu os Protonotarios. 

Estevam, Romano, instituiu 
as vestiduras Sacerdotaes e Pon­
tificiais, e os frontais dos Altares. 

Dionisio, Monge, instituiu 
as Paroquias e Diocéses por Cu­
ras e Prelados. 

Felix, Romano, ordenou que 
se consagrassem os Templos, e 
que se não celebrasse MissJ em 
lagares, que não fossem sagrados. 

Eutiquiano, Toscano, orde­
nou que o Mártir o enterrassem 
com C:tsula, e que se abençoas­
sem os frutos no Altar. 

D.1lmácio, ordcnuu que ne­
nhum herege tivesse voto cm a­
cus.tr o Cristao. -----····---

A Associação é um agrupJ­
mcnto de inliÍ\·iduos que devem, 
sem. que a isso s.:jam coagidos, 
trabJlhar para o bem comum. 

EDITAL 
N.º 44 IlIT 
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O Cidadfio Valentim UU 
Ribeiro 1la lfonseca, P1·esi- ~1 dente da Comissão Admi- aU 
nistrativa da Carnara ~Iu- ll,rll 
nicipal do Concell 1u d e Es- ilU 
ou zen de. t~ 

Paquetes eor1·t~ios a sahlr de ri.elxões ~ 
. F. az l)t1Ll1' ''O (flle <·les·ie íl~f DEMERER\ em :iode Outubro para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Ayrea. 

t '- fit DARRO em 3 de 8ovembro para o Rio de Jàneiro, Sant;>s, Buenos-Ayre1. 

Q pt'üXiillQ dia 27 elll di- ™ DESEADO em 17 de :No,·embro 11ara Rio ele Janeiro, Santos, e Bllenos-Ayres. 

ante vai proceder-Re a fis- '.Til Estes. 1•aqoc.,tes saltem de Lisboa no dia 
calisaç:Io das licenças a ~ se.~olnte e mais os pru1oetes: 

j
~~ AL~fANZORA em 27 de 8ttembro para .\fadeira Bahia, Rio de Janeiro, Santos,~ 

ff Ue Se l'Cf ere U edital d' eS- ) ~Iontevidtt1 e Bu~nos-Ayres. 

e 1'. • •) •) I ·. ANDE-i em 8 de Ot1tubro para Pernambnco, _Rio ele Janeiro, Santoli, Montevídeu 
ta a111:U'a • "i. o ->•>' selll o ~ e l:luenos-Ayrcs. ~ 
ê1()1iC::H la êl l'eS(>edi Vêl !ll ll( "ill>~ ASTUl,IAS , em 18 de Ontubro para o Rio de Janeiro, Santo>, .Montevideu, m ? e Buenos·Ayres. ,, 

la aus faltosos. . Na agencia rio Po1 to pocle·n (I~ Sl'S. passageiros de I.~ classe escolher OI be-

l) l 1·· j íl'~ liches a "ista das plantas dos paquetes, :llIAS PARA ISSO RECO:IIMENDA- llJ ara CUllS ar se a lXOll 1 :110:5 TODA A ANTECIPAÇÃO. . 

() J)l'Cl:>Cllte e ili! l'f)S dn ! F5;ta CJmpanbia tt·n~ carrc.:iras regulares ele par1uetes de Ha,mburi:-o a Nova 
• v 1 ' '- v JJI.• Yo1k, com esLala,; por Southampton e Cherhourgo. 

igual Lcur 1)( '• l11gares du 1 ~n /Ji1·iyir llO~ ttnicos agenll'!i ~ia norte de Port11yal. J! 
C1J~lllllll'. l Llü L- lt "'r ~ C:: 0. Jll 

Espozeude. 23 du Sd-· m l!I, HUA llü l~F~~rn D llE~lllQUE.-_.POhTO '11' 
te11iill'<1 cle LH2G., [lU 011 nos s;'ll~ (;Ol'l'cspondentes nas 1il'Ouincias. Jl 

. l~ t!ll, .Jusé d Al1reu,.o i]! .::.0 V _ 1~ V .:-;ç -- 3t -=-~ .< :: 1' ~ a~::IÍ~;_;µ:~~ l 
~nbst.:revu. 
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